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que entrecruza teatro, oratória, 
som e música, partindo da 
recolha de poemas e contos 
tradicionais.
Numa altura em que o contexto 
pandémico Miguel Sermão e 
Mick Trovoada assumem que é 
essencial ocupar os vazios até 

agora ocultos. Por isso, "Aqui. 
E agora?" convoca o público 
a participar activamente na 
criação. A peça tem entrada 
gratuita, mas está sujeita a 
reserva obrigatória (máximo 
de cinco bilhetes por pessoa), 
através do número 933 003 654.

Miguel Sermão e 
Mick Trovoada em 
palco no Centro de 
Experimentação 
Artística

“Aqui. E Agora?” é o título da 
performance apresentada por 
Miguel Sermão e Mick Trovoada, 
a 26 de Julho, no Pátio exterior 
do Centro de Experimentação 
Artística, no Vale da Amoreira.
A partir das 19h00, os artistas 
apresentam uma performance 

Luís Geirinhas

Num momento 
marcado por 
dificuldades, a 
presidente daquela 
Junta de Freguesia foi 
conhecer a realidade 
do clube

PARQUE DESPORTIVO

Autarca de Alhos Vedros visita obras 
em curso no campo do CRI

A presidente da Junta de Freguesia 

de Alhos Vedros, Eli Rodrigues, efec-

tuou na última semana uma visita 

ao Parque Desportivo Artur Ferreira 

Gouveia, pertencente ao Clube de 

Recreio e Instrução (CRI) e situado 

junto à urbanização Vila Rosa, para 

se inteirar da situação vivida pela 

colectividade, nos últimos meses, 

devido à pandemia Covid-19. Em 

declarações a O SETUBALENSE, a 

autarca alhosvedrense explicou que 

a visita permitiu “conhecer a realida-

de da colectividade”, mas também, as 

“dificuldades que estão a atravessar”, 

tendo sido feito um ponto de situação 

relativamente aos impactos do novo 

coronavírus naquele clube, tanto a ní-

vel financeiro, como nas “actividades 

desenvolvidas na área da formação 

desportiva dos jovens”.

Apesar do futebol do CRI se en-

contrar parado, as obras que estão a 

decorrer junto ao recinto continuam 

a avançar, com alguns dos seus res-

ponsáveis, entre os quais o próprio 

presidente da Direcção, João Brito, a 

“arregaçarem as mangas e a coloca-

rem a mão na massa”. A presidente 

João Brito, presidente da direcção do CRI, e Eli Rodrigues, autarca da Junta de Alhos Vedros
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colectividade, onde são os próprios 

que ajudam a construírem os espa-

ços”, contando apenas com alguns 

apoios das autarquias locais. “Vermos 

os sócios a ajudarem a erguer as pró-

prias infraestruturas do clube, é algo 

que já não se vê em muitas colectivi-

dades”, destacou.

Colectividades vivem dias difíceis
Na altura, a presidente adiantou 

que as restantes colectividades da 

freguesia também estão “a atraves-

sar algumas dificuldades” e que, ac-

tualmente, apesar do município já 

ter feito chegar a estas instituições 

todos os apoios relacionados com os 

efeitos provocados pela pandemia, 

solicitou às mesmas “uma lista com 

todas as despesas de água e luz que 

tiveram desde Março”, para poderem 

ver reforçados os seus apoios por par-

te do município.

“Também a Junta tem contactado 

com cada instituição para, na medida 

do possível, sabermos qual a ajuda 

que podemos dar para minorar os 

efeitos causados pelo encerramento 

dos espaços neste período”, concluiu 

a responsável.

A partir do próximo sábado, o Moinho 

de Maré da Azenha, situado na fre-

guesia de Alhos Vedros, vai receber a 

ALHOS VEDROS

Moinho de Maré da Azenha recebe exposição até 19 de Dezembro

exposição “As Mulheres e o Trabalho: 

A indústria do Vestuário no Concelho 

da Moita”.

Esta mostra centra-se nas mulhe-

res que trabalharam na indústria de 

confecções de vestuário e aborda, em 

particular, a profissão de costureira, 

considerada a mais representativa do 

sector. No local, é ainda traçada uma 

panorâmica geral sobre a inserção da 

mulher no mundo do trabalho, desde 

o trabalho em casa, como doméstica, 

à agricultura, nas fábricas de cortiça e, 

em especial, na indústria do vestuário.

A “discriminação laboral das mu-

lheres e as lutas que desenvolveram 

por mais direitos e pela sua emanci-

pação”, são alguns dos temas pro-

postos para esta exposição, que po-

de ser visitada até 19 de Dezembro, 

das 15h30 às 19h00, no horário de 

Verão, que se estende até ao final de 

Setembro, e das 14h30 às 17h30, a 

partir de Outubro.

ACÇÃO SOCIAL

Câmara assegura 
que refeições 
escolares 
continuam a ser 
distribuídas

Após o encerramento do ano lectivo, 

a Câmara da Moita, com o apoio dos 

Agrupamentos de Escolas, decidiu 

continuar a distribuir refeições aos 

alunos com os escalões A e B da Ac-

ção Social Escolar, tendo distribuído, 

apenas nas primeiras três semanas 

de férias, mais de 1100 pratos con-

feccionados para os jovens.

A medida surge no âmbito das me-

didas extraordinárias e de carácter 

urgente de resposta à situação epi-

demiológica do novo coronavírus, 

que levou à suspensão das activi-

dades lectivas e não lectivas pre-

senciais a 16 de Março, tendo sido 

“salvaguardado o fornecimento de 

refeições escolares”, na altura, pe-

los encarregados de educação que 

o solicitaram.

De acordo com nota do município, 

desde o início da pandemia, foram 

“entregues cerca de 7000 refei-

ções”, durante a semana, nos Agru-

pamentos de Escolas José Afonso, D. 

João I da Baixa da Banheira, Escolas 

Mouzinho da Silveira, na mesma fre-

guesia, bem como no Agrupamento 

de Escolas do Vale da Amoreira e nos 

Agrupamentos de Escolas da Moita 

e da Fragata do Tejo.

A autarquia decidiu que “o forne-

cimento das refeições continuará a 

realizar-se”, desde que continuem 

a ser respeitados todos os procedi-

mentos de segurança, anteriormen-

te acordados com os pais ou com 

os respectivos representantes. A 

câmara lembra que os mesmos te-

rão que cumprir “as orientações da 

Direcção-Geral de Saúde, no que 

respeita ao distanciamento social, 

nos momentos de interacção”. L.G.

sublinhou que, neste momento, es-

tão “a ser feitos os balneários, uma 

sala destinada aos árbitros e outra 

para a Direcção”, obras que o clube 

considera serem necessárias ao de-

senvolvimento das infraestruturas 

daquele parque desportivo.

Eli Rodrigues revelou ainda que o 

futuro passa pela criação, no local, de 

uma nova sede que ainda se encontra 

em projecto e, futuramente, contam 

criar “um segundo campo de futebol” 

naquela zona. “Fiquei bastante satis-

feita com o que vi, porque percebi 

que ali ainda existe aquele espírito de 

Mostra reflecte papel da 
mulher na indústria do 
vestuário


